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			Prólogo

			 

			O caminho que conduzia da casa aos estábulos estava escorregadio por causa do gelo. Ainda não amanhecera e o céu escuro estava cheio de estrelas brilhantes. O ar frio arranhava a garganta antes de a adormecer.

			Com várias peças de roupa quente, desde umas calças compridas até um gorro, Shane MacKade foi ordenhar as vacas, para dar início às tarefas do dia. Ao contrário dos seus três irmãos mais velhos, ia a assobiar.

			Por algum motivo, adorava a temperatura gélida que antecedia o amanhecer no Inverno.

			Jared, o seu irmão mais velho, tinha quase dezassete anos e, para ele, cuidar de uma quinta era uma tarefa de contabilidade. Shane sabia que, para ele, só havia números. Tinham perdido o seu pai dois meses antes e a sua situação não estava muito fácil.

			Quanto a Rafe, a sua incansável alma de quinze anos já olhava para além das colinas e campos da quinta dos MacKade. Ordenhar, dar de comer ao gado e cultivar as terras era algo que tinha de fazer. Shane sabia, apesar de nunca falarem sobre isso, que a morte do seu pai afectara Rafe mais do que qualquer um deles.

			Todos adoravam o seu pai. Seria impossível não amar Buck MacKade, com a sua voz forte, as suas mãos enormes e o seu coração grande. Shane aprendera com ele tudo o que sabia sobre as tarefas da quinta, tudo o que adorava na terra.

			Talvez fosse por isso que a dor de Shane não fosse tão profunda. A terra estava ali e era, de certa forma, uma continuação do seu pai. Para sempre. Poderia ter falado sobre isso com Devin. Com catorze anos, era já um dos melhores ouvintes que conhecia e, além disso, era o que tinha uma idade mais próxima da dele. Dentro de menos de uma semana faria treze anos. Contudo, nem sequer confessara os seus pensamentos e sensações a Devin.

			Dentro do estábulo, as vacas agitaram-se, incomodadas, e mugiram quando lhes pôs as ordenhadoras automáticas. O processo era muito simples, talvez até monótono. Consistia em limpar, pôr as ordenhadoras e renovar a ração. No entanto, Shane gostava de o fazer. Adorava os cheiros e os sons. Enquanto Devin e ele se encarregavam da segunda fileira de gado, Rafe e Jared levavam as vacas que já estavam ordenhadas para o exterior. 

			Formavam uma boa equipa, rápida e eficaz apesar de estar frio e de ser tão cedo. Na verdade, era um trabalho que qualquer um deles podia ter feito sozinho, ou com muito pouca ajuda, contudo, gostavam de estar juntos, sobretudo ultimamente.

			Ainda tinham de se encarregar dos porcos, apanhar os ovos e distribuir feno fresco, tudo antes de tomarem o pequeno-almoço e entrarem no carro velho de Jared para irem para a escola.

			Se pudesse, Shane prescindiria da escola. Insistia que não podia aprender a arar e plantar, a colher e a prever o tempo com os livros. Na escola, não conseguia aprender como olhar para os olhos de uma vaca e saber se estava doente.

			Porém, a sua mãe não cedia naquele aspecto e, quando não cedia, era melhor obedecer-lhe.

			– Pode saber-se porque estás tão contente? – resmungou Rafe, enquanto levantava os baldes de aço inoxidável. – Esse assobio está a enlouquecer-me.

			Shane limitou-se a sorrir e continuou a assobiar. Parou apenas para falar com as vacas.

			– Muito bem, senhoras, encham a máquina – disse para as incentivar, enquanto verificava o nível de cada ordenhadora.

			– Vou estrangulá-lo – disse Rafe.

			– Deixa-o em paz – disse Devin. – Já tem o electroencefalograma plano.

			Rafe sorriu da brincadeira.

			– Está tanto frio que provavelmente partirias os dedos se tentasses bater-lhe.

			– Mais tarde vai estar mais quente – disse Shane. – Não muito, mas pelo menos acima dos zero graus.

			Rafe não se deu ao trabalho de lhe perguntar como sabia. Nunca se enganava.

			– Continuará insuportável.

			Saiu dos estábulos.

			– O que se passa com ele? – perguntou Shane. – Problemas com as raparigas?

			– É que odeia as vacas – respondeu Jared.

			– Que tolice. São encantadoras, não são, querida? – deu uma palmada afectuosa a uma das vacas.

			– Shane está apaixonado por elas – disse Devin, com o típico sorriso dos MacKade. – Se calhar é porque tem mais sorte com as vacas do que com as raparigas.

			Shane semicerrou os olhos.

			– Teria sorte com qualquer rapariga, se quisesse.

			Jared apercebeu-se de que estava a ficar irritado e abanou a cabeça. Não estava com humor para discussões. Tinham muito trabalho pela frente e já estava bastante preocupado com o exame de Literatura.

			– Sim, és um conquistador – disse Devin. – Todas as raparigas da vila fazem fila para que lhes dês atenção.

			Devin emitiu um som prolongado, imitando um beijo, que fez com que Jared desejasse bater-lhe. Quando Shane se virou precisamente para isso, interpôs-se entre eles.

			– Antes que comecem a fazer tolices, têm de tirar o gelo que se formou na superfície do bebedouro. As vacas têm sede.

			Shane saiu, lançando um olhar ameaçador ao seu irmão Devin.

			Shane pensou que poderia conquistar uma rapariga, se quisesse. Simplesmente, era algo que não lhe interessava.

			Reconheceu que talvez se interessasse um pouco. Soprou os dedos para os aquecer. Algumas das raparigas que conhecia começavam a ter formas muito interessantes. Tivera uma sensação desconfortável sob a pele quando Sharilyn, a namorada de Jared, se apertara contra ele uns dias antes, quando ambos partilhavam o assento dianteiro do carro de Jared.

			Disse para si que, provavelmente, conseguiria beijá-la, se quisesse. Pousou o bastão de ferro com que quebrara o gelo e olhou para o céu. As estrelas começavam a desaparecer. Pensou que, se beijasse a namorada de Jared, lhe ensinaria uma lição. Todos estavam convencidos de que não sabia nada porque era o mais novo. Contudo, sabia muitas coisas. Pelo menos, começara a imaginar.

			Levantou o bastão de ferro e começou a caminhar entre a neve em direcção às pocilgas.

			Sabia como o sexo funcionava. Afinal de contas, crescera numa quinta. Sabia como os touros ficavam quando cheiravam uma vaca com o cio. Simplesmente, não lhe parecia que aquilo fosse assim tão divertido. Claro que isso fora antes de reparar como as raparigas enchiam a sua roupa.

			Partiu a camada de gelo do bebedouro dos porcos e começou a dar-lhes de comer, enquanto os seus irmãos acabavam com as vacas.

			Gostaria de ser adulto. Gostaria de conseguir fazer algo para demonstrar que o era, sem ser numa discussão. Como as coisas estavam, a única coisa que podia fazer era esperar que crescesse um pouco para assumir o controlo sobre a sua vida.

			A terra era dele. Sentia-o nos ossos. Sempre o sentira, desde que tinha uso da razão. Como se alguém o tivesse sussurrado ao ouvido quando nascera. A quinta, a terra. Aquilo era o que era verdadeiramente importante. Se quisesse uma rapariga, ou um harém, também conseguiria.

			No entanto, a quinta era o mais importante.

			Olhou para os campos cobertos de neve e o céu cinzento do amanhecer. Era a terra que o seu pai trabalhara e, antes dele, o pai do seu pai. Ao longo das gerações. Sobrevivendo a secas e inundações. Sobrevivendo a uma guerra.

			Tinham plantado as suas colheitas e seguido em frente. Mesmo durante a guerra, tinham continuado a trabalhar as terras.

			Imaginava como seria arar a terra rochosa com uma junta de bois naquela época. As costas e os ombros doíam e as mãos enchiam-se de calos, porém, os campos eram plantados e viam o trigo e o milho crescer, tornando-se dourados no Verão.

			Mesmo quando os soldados chegaram, mesmo quando os seus morteiros e a sua pólvora queimavam partes do campo, a terra permanecia. Pensou, com um calafrio, que vários soldados tinham morrido ali. Os homens tinham derramado o seu próprio sangue na terra que agora pisavam.

			Contudo, a terra resistira, incólume, a todos as desgraças.

			Corou ligeiramente, perguntando-se de onde teria tirado aquelas palavras e a forte emoção que continham. Alegrava-se por estar sozinho, por nenhum dos seus irmãos o ter visto. Não sabia como lhes dizer que sabia que a quinta era da sua responsabilidade.

			Porém, sabia.

			Quando ouviu um som atrás de si, endireitou-se e voltou a pôr o bastão ao ombro, adoptando uma expressão de indiferença.

			Contudo, não havia ninguém presente.

			Engoliu em seco. Tinha a certeza de que ouvira um som de movimento e um gemido fraco. Não era a primeira vez que ouvia os fantasmas. Viviam ali, como ele, nos campos, nos bosques e nas colinas. Contudo, aterrorizavam-no de qualquer forma.

			Ganhou coragem e deu a volta às pocilgas para se dirigir para a velha casa de pedra. Disse para si que provavelmente fora Devin ou Rafe, ou até Jared, com intenção de o assustar, como se assustara quando passaram a noite na mansão antiga dos Barlow, do outro lado do bosque. A casa assombrada, em que os fantasmas eram tão densos como as teias de aranha.

			– Deixa-me em paz, Devin – disse em voz alta, suficientemente alta para sossegar os batimentos do seu coração.

			No entanto, quando deu a volta ao edifício, não viu o seu irmão. Também não viu pegadas na neve. Durante um instante, menos de uma décima de segundo, pareceu-lhe ver uma figura agachada, derramando sangue na terra, com a cara tão branca como a neve e os olhos apagados pela dor.

			– Ajude-me, por favor. Estou a morrer.

			Contudo, quando se aproximou, não havia nada. Absolutamente nada. Mesmo as palavras que ecoaram na sua cabeça se perderam no vento.

			Ficou a olhar para aquele lugar, a tremer, enquanto o frio se introduzia através da sua roupa, impregnando a carne e os ossos.

			Então, ouviu as gargalhadas dos seus irmãos. Ouviu a sua mãe a gritar da porta da cozinha que o pequeno-almoço estava pronto e que, se não se despachassem, chegariam tarde à escola.

			Virou-se e afastou a memória do que vira e ouvira da sua mente.

			Caminhou para casa e, no interior, não contou nada a ninguém.

					

	


	
		
			Um

			 

			Shane MacKade adorava as mulheres. Adorava o seu aspecto, a sua voz e o seu sabor. Gostava delas sem reservas nem preconceitos. Altas, baixas, exuberantes, magras, fortes e jovens, a sua feminilidade atraía-o. Um descer de pestanas, a curva de um lábio ou de uma anca. Tudo lhe parecia fascinante.

			Aos trinta e dois anos de vida, fazia todos os possíveis por demonstrar a todas as mulheres como as apreciava.

			Considerava-se um homem sortudo porque elas correspondiam sempre com a mesma vontade.

			Tinha outros amores. A sua família, a sua quinta, o cheiro do pão no forno, o sabor de uma cerveja gelada num dia quente. Contudo, as mulheres eram diferentes, tão variadas e deliciosas...

			Naquele momento, estava a sorrir para uma mulher. Apesar de Regan ser a mulher do seu irmão e Shane apenas sentir por ela um afecto fraterno e inocente, conseguia apreciar os seus atributos. Gostava da forma como o seu cabelo loiro-escuro se curvava à volta do seu rosto. Adorava a covinha que tinha perto da boca e a forma que tinha de se vestir, sempre impecável e, no entanto, provocadora.

			Pensou que, já que decidira prender-se a uma mulher, Rafe não podia ter feito uma escolha melhor. 

			– Tens a certeza de que não te importas, Shane?

			– Que não me importo com o quê? – perguntou, pegando no último dos MacKade ao colo. – Ah, de ir ao aeroporto. Desculpa, estava distraído a pensar em como estás bonita.

			Regan riu-se. Tinha o cabelo despenteado. Jason MacKade, o seu filho mais pequeno, chorava e receava que cheirasse mais às fraldas do menino do que ao perfume que pusera de manhã.

			– Estou com um aspecto horrível.

			– Nada disso. Estás tão bonita como sempre.

			Regan olhou para o parque que colocara nas traseiras da sua loja de antiguidades. Nate, o seu filho mais velho, estava a brincar com as suas coisas. Era muito parecido com o seu pai. O que significava, naturalmente, que também se parecia com o seu tio Shane.

			– Muito obrigada. Gosto de elogios. Desculpa ter de te pedir este favor.

			Shane viu-a a servir o chá e resignou-se a bebê-lo.

			– Não faz mal, não me importo. Vou buscar a tua colega de universidade e vou trazê-la sã e salva. É cientista, não é?

			– Sim. É muito inteligente. Excepcional. Só partilhei quarto com ela durante um ano. Éramos de cursos diferentes e ela só tinha quinze anos, mas acabou por se licenciar um ano antes do resto da sua turma. Que assustador, não é?

			Regan levantou-se para ver o seu bebé, que estava consideravelmente mais calmo nos braços do seu tio.

			– Estava sempre no laboratório ou na biblioteca – prosseguiu.

			– Que rapariga mais animada.

			– A verdade é que era, bom, é, bastante séria e um pouco tímida. Afinal de contas, era mais nova do que todos os outros. Mas acabámos por ficar amigas. Era para vir ao casamento, mas estava na Europa ou em África – tentou recordar. – Não sei, em algum lado.

			Shane recordava os seus quinze anos com nostalgia, quando aprendeu o mistério dos sutiãs com fecho atrás. Às escuras.

			– Fico contente por teres uma visita.

			– Na verdade, para ela é uma espécie de viagem de trabalho.

			Regan mordeu o lábio inferior. Apenas comunicara o motivo da visita de Rebecca a Rafe, no entanto, pensou que, como Shane ia buscá-la ao aeroporto, lhe devia uma explicação.

			Ficou a olhar para ele, pensativa. Todos os MacKade eram impressionantes, contudo, Shane tinha algo especial. Um encanto adicional, ou algo parecido.

			É claro, era fisicamente parecido com todos os seus irmãos. Tinha o cabelo denso e preto, apanhado num rabo-de-cavalo. Também partilhavam o rosto definido, a covinha que aparecia quando sorriam e os olhos verdes de pestanas densas. O seu tom verde recordava o do mar no crepúsculo.

			Também tinham a mesma constituição. Eram altos, esbeltos e musculados, com ombros largos, ancas estreitas e pernas compridíssimas.

			Eram encantadores. Todos os MacKade tinham encanto para dar e vender, porém, Regan pensou que Shane tinha mais ainda. Havia algo na forma como os seus olhos pousavam sobre as mulheres, no sorriso de apreço rápido que surgia nos seus lábios quando falava com alguma, tivesse oito ou oitenta anos. Era fácil lidar com ele. Podia enfurecer-se e esquecer-se imediatamente do seu aborrecimento.

			Provavelmente assustaria a pobre e tímida Rebecca. 

			– O menino adora-te – murmurou.

			– Tu não paras de ter filhos e eu não paro de os amar.

			Regan inclinou a cabeça, divertida.

			– Continuas sem estar disposto a assentar?

			– Para quê? Sou o último MacKade solteiro. Tenho a obrigação de me manter assim para poder cuidar dos meus sobrinhos.

			– Levas o teu dever muito a sério.

			– É claro. Adormeceu – inclinou-se para beijar a testa de Jason. – Queres que o deite?

			– Obrigada – esperou que Shane deitasse o bebé no berço. – Rebecca pensa que eu vou buscá-la. Não consegui avisá-la antes que partisse – passou a mão pelo cabelo. – A ama não pode vir e Rafe foi a Hagerstown comprar material de construção. Cassie já tem muito trabalho. Emma está doente e não posso pedir a Savannah para me ajudar. 

			– A última vez que a vi parecia que estava quase a dar à luz.

			– Certamente. A sua gravidez está muito avançada e não convém que faça uma viagem de três horas de carro sozinha. Vão trazer-me um carregamento de móveis esta tarde e não sabia a quem mais recorrer.

			– Não te preocupes – disse, beijando-lhe a ponta do nariz. – Não deve ser tão bonita como tu, pois não?

			Regan riu-se.

			– Comparações à parte, não está nada mal. Claro que não a vejo há cinco anos. A última vez que a vi foi numa viagem rápida que fez a Nova Iorque, para dar uma conferência ou algo parecido. Tem quatro anos a menos do que eu e tem dois doutoramentos, talvez mais. É impossível acompanhá-la.

			Shane não pestanejou. Gostava das mulheres com cérebro tanto como das mulheres sem cérebro. No entanto, estava convencido de que a beleza e a inteligência não costumavam combinar-se, por isso, acreditava que não iria buscar nenhuma beldade ao aeroporto.

			– Psiquiatra e historiadora, certamente – continuou Regan. – Sei que é uma mistura muito estranha, mas Rebecca é única. Também estava a tirar Matemática, e Física ou Química, não me lembro bem.

			– Porque estudou tantas coisas?

			– Tratando-se de Rebecca, ela deve ter-se perguntado porque não. Tem uma capacidade de aprendizagem assombrosa. Lê qualquer coisa e arquiva-a rapidamente aqui – disse, apontando para a sua cabeça com um gesto.

			– Então é psiquiatra.

			– Não tem consultório de psiquiatria. Investiga e escreve artigos sobre o assunto. Trabalhou grátis um dia por semana numa clínica. Pelos vistos é especialista em... não sei, uma psicose. Ou talvez uma fobia. De qualquer forma... – olhou para ele, nervosa. – Também se interessa por parapsicologia.

			– Além de tudo isso, dedica-se a caçar fantasmas?

			– Interessa-se pelo estudo dos fenómenos paranormais. Sobretudo, as assombrações.

			– Pois, fantasmas – concluiu Shane. – Não achas que já temos fantasmas suficientes por cá?

			– A questão é mesmo essa. Está interessada na zona, nas lendas. Para ti é diferente – apressou-se a dizer, consciente da aversão que o seu cunhado sentia pelas lendas locais. – Tu cresceste rodeado de tudo isso. A casa dos Barlow, os dois soldados, o bosque assombrado. As assombrações são um dos principais motivos pelos quais Rafe e eu tivemos tanto sucesso com a albergaria. As pessoas adoram a ideia de se alojarem numa casa assombrada.

			Shane limitou-se a encolher os ombros. Afinal de contas, ele vivia numa casa assombrada.

			– Não me importo que investiguem o que quiserem. O problema é quando os turistas tentam entrar na quinta...

			A expressão de Regan fez com que se calasse. Olhou para ela com desconfiança.

			– A tua amiga quer ir à quinta, não é?

			– Quer investigar todos os fenómenos possíveis, portanto deve querer ir à quinta. Mas tens o direito de a impedir se quiseres. Tens de a conhecer. É uma mulher verdadeiramente fascinante. Enfim, aqui tens o número do voo – disse, arrancando uma folha da caderno.

			– Ainda não me disseste como é. Duvido que seja a única mulher no avião que vem de Nova Iorque.

			– É verdade. Tem o cabelo castanho e liso. Costumava usá-lo apanhado num rabo-de-cavalo. Tem os olhos castanhos e aproximadamente a minha estatura, magra...

			– Esbelta ou escanzelada? Há uma grande diferença.

			– Penso que um pouco escanzelada. Talvez use óculos. Só os usa para ler, mas, normalmente, esquece-se de os tirar e acaba por chocar com as coisas.

			– Portanto vou procurar uma morena escanzelada e desajeitada com óculos. Está bem.

			– É muito atraente – acrescentou Regan com lealdade. – Tem um charme muito invulgar, vais ver. – Outra coisa. Tenta ser simpático porque é muito tímida.

			– Eu sou sempre simpático com as mulheres.

			– Está bem, então porta-te bem. Se não a vires, podes pedir que a chamem pelo megafone. Chama-se doutora Rebecca Knight.

			 

			 

			Shane não gostava dos aeroportos. As pessoas pareciam ter pressa para chegarem aonde quer que fossem ou para voltarem de onde quer que tivessem estado. Todos corriam de um lado para o outro, empurrando carrinhos carregados de malas. Perguntava-se porque ninguém parecia estar confortável num sítio.

			Não era que fosse contra as viagens. Apenas pensava que podia chegar onde queria, sentado ao volante da sua carrinha. Assim conseguia controlar o tempo, a distância e a velocidade.

			Porém, nem todas as pessoas eram iguais.

			Também pensava que conseguiria identificar a colega de universidade de Regan, visto que era uma mulher, e reparava sempre nas mulheres. Só tinha de procurar uma com cerca de vinte e cinco anos, um metro e sessenta e cinco, de cabelo castanho e olhos castanhos, que provavelmente usaria uns óculos grossos. Pelo que Regan lhe dissera, Rebecca Knight não devia ter muito estilo, portanto seria a típica mulher com um aspecto intelectual e sério, com uma mala e uns sapatos rasos.

			Sentou-se em frente à porta de desembarque e ficou a olhar para duas hospedeiras. Eram tão bonitas que pensou que seriam um estímulo para quem passava várias horas numa lata de sardinhas voadora.

			Quando os passageiros começaram a sair, começou a examiná-los. Rapidamente, saiu um grupo de homens de negócios com fato e gravata, que pareciam ter mais pressa do que ninguém. Nada conseguiria convencê-lo a vestir-se assim, oito horas por dia. Depois, saiu uma loira atraente com umas calças vermelhas que olhou para ele com um sorriso.

			Em seguida, saiu uma morena bonita com uns olhos dourados enormes que lhe recordavam o colar de âmbar da sua mãe.

			Depois saiu uma idosa, com um saco de compras enorme que sorria para três meninos que correram para a abraçar.

			Quando viu uma mulher frágil com o cabelo apanhado num carrapito, pensou que seria Rebecca. Como bagagem de mão levava uma mala preta grande. Os seus sapatos de sola grossa e os seus óculos quadrados indicavam que era ela. Olhou à sua volta, como se estivesse perdida.

			– Olá – aproximou-se dela com um sorriso e piscou-lhe um olho com tal familiaridade que fez com que desse três passos para trás, chocando contra um homem. – Como estás? – baixou-se para levantar a sua mala. – Sou Shane. Regan pediu-me para te vir buscar, porque não podia vir. Como foi a viagem?

			A mulher abraçou-se à sua mala, como se fosse uma armadura.

			– Vou chamar a segurança.

			– Calma, Becky. Só quero levar-te a casa.

			A mulher abriu a boca para gritar. Quando Shane estendeu a mão para a acalmar, ela bateu-lhe com a mala. Antes que Shane decidisse se devia rir-se ou zangar-se, sentiu alguém a tocar-lhe no braço.

			– Desculpa – a mulher morena dos olhos cor de âmbar olhou atentamente para ele, levantando uma sobrancelha. – Acho que vieste buscar-me – os seus lábios volumosos arquearam-se num sorriso. – Dizes que te chamas Shane, portanto suponho que és Shane MacKade.

			– Sim – virou-se para olhar para a mulher que confundira com Rebecca. – Desculpe.

			Porém, ela já saíra a correr, como se tivesse visto o diabo.

			– Suponho que foi o mais emocionante que lhe aconteceu em muito tempo – comentou a mulher. – Sou Rebecca Knight – acrescentou, estendendo-lhe a mão.

			Não era o que Shane esperava, contudo, examinando-a atentamente, apercebeu-se de que também não estava muito longe do que pensara. Quando se conseguia desviar o olhar dos seus olhos cativantes e inteligentes, tinha um aspecto intelectual. Não usava sapatos práticos, mas um penteado prático, com o cabelo muito curto. Gostava das mulheres de cabelo comprido, no entanto, devia reconhecer que Rebecca ficava muito bem com aquele penteado, que realçava os lindos traços da sua cara.

			Provavelmente era magra, contudo, era difícil de adivinhar, com o casaco enorme e as calças largas que levava, tudo em cor preta.

			Shane voltou a sorrir e apertou a sua mão longa e fina.

			– Regan disse que tinhas os olhos castanhos, mas não tens.

			– Claro que são castanhos. Castanhos-claros. Como está Regan?

			– Muito bem. Não pôde vir porque tinha de receber uma encomenda. Deixa-me levar a tua mala – disse, estendendo a mão para a grande mala de viagem que levava pendurada ao ombro.

			– Não, obrigada. És um dos seus cunhados, não és?

			– Sim – respondeu, dando-lhe o braço e dirigindo-se para a saída do aeroporto.

			Rebecca reparou que tinha os dedos fortes e que procurava, inconscientemente, o contacto físico, porém, não se importava. Não ia gritar, como a outra mulher fizera e como teria feito uns meses antes se se encontrasse cara a cara com um homem como aquele.

			– És tu que cuidas da quinta, não és?

			– Exactamente. À primeira vista, não tens ar de médica.

			– Achas? – perguntou, lançando-lhe um olhar frio que praticara durante horas em frente ao espelho. – E aquela mulher que provavelmente está a sofrer um colapso tem?

			– Foi por causa dos sapatos – explicou, olhando para os sapatos pretos e rasos de Rebecca com um sorriso.

			– Estou a ver.

			Enquanto desciam no elevador para ir buscar a bagagem, Rebecca virou-se para olhar para ele. Levava uma camisa de flanela com a gola aberta, umas calças de ganga gastas e umas botas velhas. Tinha as mãos grandes e calosas, o cabelo preto saía sob o gorro, sobre uma cara bronzeada que poderia fazer parte de um anúncio.

			– Tu tens aspecto de agricultor – concluiu. – Quanto tempo se demora a chegar a Antietam?

			Shane perguntou-se se aquilo fora um insulto ou um elogio, no entanto, decidiu responder de qualquer forma.

			– Pouco mais de uma hora. Vamos buscar as tuas malas.

			– Vão enviá-las depois – disse, mostrando a mala que levava ao ombro. – Isto é tudo o que tenho por enquanto.

			Shane não conseguia livrar-se da sensação desconfortável de estar a ser observado, estudado e dissecado como uma rã num laboratório.

			– Muito bem.

			Sentiu-se aliviado quando Rebecca tirou os óculos de sol do bolso do casaco e os pôs.

			Estava habituado a que as mulheres o observassem, porém, não como se estivessem a vê-lo através de um microscópio.

			Quando chegaram à carrinha, Rebecca olhou para o veículo e virou-se para olhar para ele, que estava a abrir-lhe a porta. Brindou-o com um dos seus sorrisos e desceu os óculos para olhar para ele.

			– Ah, outra coisa, Shane.

			– Sim? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			– Ninguém me chama Becky.

			Dito aquilo, recostou-se no assento e deixou a mala no chão.

			 

			 

			Gostou do caminho. Shane conduzia bem e a carrinha andava com suavidade. Não conseguiu evitar sentir-se satisfeita por o ter irritado, embora fosse apenas um pouco. Não era fácil alterar os homens que, além de terem o aspecto arrebatador de Shane MacKade, emanavam sensualidade e confiança em si mesmos.

			Passara grande parte da sua vida a sentir-se intimidada quando se encontrava rodeada de gente. Alguns meses antes, começara a melhorar nesse sentido. Transformara-se no seu próprio projecto de terapia e tinha a sensação de que as coisas estavam a correr muito bem.

			Tinha de reconhecer que Shane, irritado ou não, era um conversador hábil. Demoraram pouco a sair da auto-estrada e a entrar por estradas secundárias serpenteantes. A paisagem era muito bonita. As casas, as colinas, as pradarias e as árvores brilhavam ao sol de finais de Agosto. Ocasionalmente, via vacas e cavalos.

			Shane baixara o volume do rádio e a única coisa que se ouvia bem pelas colunas era a bateria.

			A cabina da carrinha estava limpa, à excepção de alguns pêlos de cão. Havia algumas notas presas ao tabliê com ímanes e um punhado de moedas no cinzeiro, contudo, o resto estava arrumado.

			Talvez por isso tivesse reparado num brinco dourado que sobressaía por debaixo do banco. Baixou-se para o apanhar.

			– É teu?

			Shane olhou de lado e recordou que Frannie Spader levara uns brincos como aquele uma vez que tinham ido dar uma volta juntos.

			– É de uma amiga.

			Estendeu-lhe a mão. Rebecca entregou-lhe o brinco e ele deixou-o cair no cinzeiro, entre as moedas.

			– Deve querê-lo de volta – observou Rebecca. – É de catorze quilates. Portanto são quatro irmãos, não são?

			– Sim. E tu? Tens irmãos?

			– Não. Cuidas da quinta da família?

			– Sim, foi o que concordámos. Jared tem o seu escritório, Rafe é construtor civil e Devin é o xerife.

			– E tu és o agricultor. O que fazes na quinta?

			– Ocupo-me do gado. Vacas, porcos... Também cultivo milho, feno e alfafa, sobretudo para dar de comer aos animais.

			Shane sabia que Rebecca estava a absorver tudo com os seus olhos enormes.

			– Também tive uma excelente colheita de batatas.

			– A sério? – Rebecca batia no joelho com os dedos, inconscientemente, ao ritmo da bateria. – Não é demasiado trabalho para uma pessoa?

			– Os meus irmãos ajudam-me quando é necessário. Às vezes contrato alguns estudantes para me darem uma mão. Além disso, tenho sobrinhos, com onze anos, e normalmente consigo convencê-los de que é divertido dar de comer aos animais.

			– E é divertido?

			– Eu gosto – olhou para ela. – Alguma vez estiveste numa quinta?

			– Na verdade, não. Sou bastante urbana.

			– Então, espera-te uma surpresa em Antietam. É o mais rural que possas imaginar.

			– Foi o que Regan disse. É claro, conheço a zona, dos estudos. É interessante que tenha sido um dos principais campos de batalha da guerra civil.

			– Rafe interessa-se mais por essas coisas do que eu. Para a terra é-lhe indiferente se é histórica ou não, desde que cuidem dela.

			– Portanto não te interessas pela história?

			– Nem por isso – entrou na ponte que atravessava o rio Potomac, dividindo os estados da Virginia e de Maryland. – Conheço a história – acrescentou. – Não se pode passar a vida inteira num sítio sem conhecer a sua história. Mas não me interessa muito.

			– E os fantasmas?

			– Também não lhes dou muita atenção.

			Um sorriso surgiu nos lábios de Rebecca. 

			– Mas conhece-los.

			Shane voltou a encolher os ombros.

			– Estão incluídos no pacote. Recomendo-te que fales sobre isso com o resto da família.

			– Trabalhas e vives numa quinta que dizem que está assombrada.

			– É o que dizem – não lhe apetecia pensar naquilo, nem falar daquilo. – Regan disse-me que estudavas essas coisas.

			– Sim, interesso-me pelos fenómenos paranormais – o seu sorriso tornou-se mais radiante. – Mas não é o meu trabalho. É só uma afeição.

			– Então, sentir-te-ás bem na casa antiga dos Barlow, o sítio que Rafe e Regan restauraram juntos. Agora é um hotel. Uma das minhas cunhadas toma conta dele. Está cheio de fantasmas, se acreditas nessas coisas.

			– Claro que sim. Espero que possa ficar lá. Gostaria de estudar a casa. Pelo que Regan me disse, a tua casa é muito grande. Também gostaria de ficar uns dias lá.

			Shane não se importaria de ter companhia, embora não achasse graça ao propósito da visita de Rebecca.

			– Regan não me disse quanto tempo estás a pensar ficar.

			– Depende – olhou pela janela enquanto Shane entrava numa estrada recortada na montanha. – Depende do tempo que demorar a encontrar o que procuro e a documentá-lo.

			– Não tens de trabalhar?

			– Tirei um ano sabático – as possibilidades eram tão maravilhosas que fechou os olhos para as saborear. – Tenho todo o tempo do mundo e estou disposta a desfrutar dele – voltou a abrir os olhos e viu o brilho do brinco no cinzeiro. – Não te preocupes, não vou encher a tua casa de trastes. Quando chegar o momento, poderei ficar num quarto pequeno. Farei o meu trabalho e deixarei que tu faças o teu.

			Shane abriu a boca para responder, porém Rebecca emitiu um som de surpresa e endireitou-se no seu assento. 

			– O que é?

			Abanou a cabeça, pensando, com incredulidade, que era a primeira vez que ali estava, embora tivesse a sensação oposta. As colinas levantavam-se, verdes, enfeitadas por rochas prateadas. Ao longe, as montanhas mais altas apareciam como sombras contra o céu. Os campos de milho abanavam-se com o vento de ambos os lados da estrada. Numa pradaria, as vacas brancas e pretas pastavam como se estivessem a posar para um postal.

			Ao fundo, via-se um bosque, denso e escuro. De um lado, corria um riacho.

			– Tem o aspecto que devia ter – murmurou suavemente. – É exacto. Perfeito.

			– Obrigado. É a terra dos MacKade – reduziu a velocidade, orgulhoso. – Daqui não se vê a casa nesta altura do ano. As árvores são demasiado densas. É por ali.

			Rebecca viu a estrada de cascalho que se perdia entre as árvores. Assentiu, acalmando os fortes batimentos do seu coração.

			Acontecesse o que acontecesse, voltaria para aquele sítio. Ficaria o tempo necessário para encontrar a resposta a todas as suas perguntas.

			Respirou fundo e virou-se para Shane. 

			– Quanto falta para chegar à vila?

			– Poucos quilómetros – observou a sua palidez, preocupado. – Estás bem?

			– Sim – disse, contudo, abriu a janela para respirar ar fresco. – Claro que estou bem.

					

	


	
		
			Dois

			 

			Regan viu a carrinha a estacionar junto ao passeio pela montra da sua loja. Correu para o exterior com um menino em cada braço.

			– Doutora Knight.

			– Senhora MacKade.

			Rebecca saiu rapidamente da carrinha e abraçou a sua amiga.

			Shane observou, satisfeito, que perdera o ar frio e intelectual. Olhou, sorridente, para as duas mulheres. Tinha algumas reservas a respeito de Rebecca Knight, contudo, não havia dúvidas de que gostava de Regan.

			– Tive saudades tuas – disse Rebecca, com lágrimas nos olhos. – Estás muito bonita, Regan. É incrível! Os teus filhos!

			Deixou que as lágrimas caíssem. Nunca tivera de se conter nem de se sentir ridícula com Regan. Acariciou a face de Nate e passou os dedos pelo cabelo suave do bebé.

			– Deixo-te durante alguns anos – continuou – e olha o que acontece. Casada e com dois filhos. Deixas-me segurar num?
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